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RESUMO: A busca incessante do indivíduo por autonomia sobre seu próprio corpo para construção 
de sua sexualidade e gênero é tema relevante para o entendimento da sociedade em que vivemos.  
Esse debate envolve a conformação e processo de desconstrução da família nuclear a partir das 
conquistas feministas no que diz respeito à igualdade de direitos entre gêneros bem como o 
surgimento de múltiplas identidades relacionadas, também, ao gênero.  O desdobramento desses 
processos é projetado no território, o qual vai sendo conformado a partir das relações de poder 
entre esses grupos no que diz respeito à sua visibilidade enquanto indivíduos políticos. Nessa 
direção, o lazer enquanto atividade emancipadora do ser se revela no uso do corpo como parte de 
um processo democrático cuja finalidade é a autonomia sobre o uso que se faz de seu próprio corpo. 
Assim, alguns mecanismos são criados como resistência ao padrão moral heteronormativo imposto, 
os quais implicam na construção de espaços específicos de relações de troca entre esses sujeitos 
sociais que são mediados pelas NTICs. A sexualidade e o uso do corpo mediado pelas novas 
tecnologias é tema que constitui a nossa pesquisa 
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1. Introdução 

Esse artigo é resultado dos trabalhos desenvolvidos no Grupo de Pesquisa Turismo, 
Espaço e Urbanidades – GPET, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
vinculado à linha de pesquisa Turismo e Sexualidade e, nessa direção, trata-se de um 
trabalho em andamento. Tem como objetivo investigar o uso das Novas Tecnologias da 
Informação e da Comunicação – NITCs como ferramenta mediadora do uso do corpo para 
atividades de lazer. Nossa metodologia está fundamentada em observações participativas 
além do uso de entrevistas semiabertas estruturadas. 
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Desta forma, partimos de Foucault para pensar o sujeito a partir de sua sexualidade. 
Para Foucault (2014, 2015) a repressão sexual é uma maneira de relacionar poder, saber e 
sexualidade na sociedade ocidental. Repressão essa que só poderia ser superada a partir da 
transgressão das leis, suspenção das interdições, irrupção da palavra e restituição do prazer 
real bem como toda uma nova economia dos mecanismos de poder. Conforme esse 
discurso, a origem da Idade da Repressão se coloca no século XVII, coincidindo com a ordem 
capitalista e fazendo parte, portanto, da ordem burguesa. Nessa direção, o sexo é reprimido 
e reduzido à sua função de reprodução alienado da possibilidade de auferir prazer. Assim, 
tudo o que escapa à família nuclear é considerado como sendo transgressão.  

Por volta do século XVIII, surge uma incitação política, econômica e técnica para falar 
do sexo. Isso porque passa a existir uma necessidade de formular um discurso racional de tal 
maneira que ele, o sexo, pudesse ser gerido desde que inserido em sistemas de utilidade, 
tais como: a demografia, a partir da ideia de população; questões políticas-econômicas, as 
quais necessitavam de análises de taxas de crescimento e conhecimento de como torná-las 
estérea ou fecunda; e a educação que faz uso da sexualidade, mesmo que para rechaçá-la, 
construindo então uma pedagogia adequável aos conteúdos sexuais. 

Para Foucault, mais importante do que chamar atenção para o que pode ou não ser 
dito, é perceber como são distribuídos os que podem e os que não podem falar. Assim, os 
discursos sobre sexo são múltiplos, entrecruzados, sutilmente hierarquizados e 
estreitamente articulados em torno de um feixe de relações de poder. A medicina e a justiça 
penal aparecem como algozes sobre o sexo na medida em que o identificam como perigo 
incessante. O sexo, dessa maneira, é exibido como o segredo que precisa ser revelado. 

Outra linha de pensamento parte de Giddens (1993), cujo argumento é a revolução 
sexual ocorrida na modernidade enfatizando o papel da mulher enquanto elemento central 
nesse processo. O esforço do autor está concentrado em analisar a vida moderna sob a 
perspectiva da evolução da intimidade tomando como objeto de investigação o corpo, que 
para ele: 

(...) obviamente, é, em certo sentido – ainda a ser determinado-, o domínio 
da sexualidade. Assim como a sexualidade e o eu, ele está hoje 
intensamente impregnado de reflexibilidade. O corpo tem sido sempre 
adornado, acarinhado e, às vezes, na busca de ideais mais elevados, 
mutilado ou debilitado. (...) o corpo torna-se um portador visível da auto 
identidade, estando cada vez mais integrado nas decisões individuais do 
estilo de vida. (1993, p. 42) 

O argumento de Giddens (1993) é claro. O autor parte da ideia de que as mulheres 
em seu processo histórico vêm lutando para conquistar seu espaço de igualdade perante os 
homens no que diz respeito aos aspectos políticos e econômicos. Muito embora não seja 
esse o seu foco, tais avanços são desdobramento da mesma luta. No entanto, segundo o 
autor, no campo das emoções, as mulheres foram pioneiras em mudanças de ampla e 
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grande importância. Essas mudanças dizem respeito ao que o autor vai chamar de 
relacionamento puro, “um relacionamento de igualdade sexual e emocional, explosivo em 
suas conotações em relação às formas preexistentes do poder do sexo” (1993, p. 10). 

Trata-se do amor romântico como possibilidade para o estabelecimento de um 
vínculo emocional com o outro. Nesse contexto vai emergir o que o autor vai chamar de 
sexualidade plástica, “crucial para a emancipação implícita no relacionamento puro, assim 
como para a reivindicação da mulher ao prazer sexual”, definida por ele como sendo 

a sexualidade descentralizada, liberta das necessidades de reprodução. Tem 
as suas origens na tendência, iniciada no final do século XVIII, à limitação 
rigorosa da dimensão da família; mas torna-se mais tarde mais 
desenvolvida como resultado da difusão da contracepção moderna e das 
novas tecnologias reprodutivas. A sexualidade plástica pode ser 
caracterizada como um traço da personalidade, desse modo, está 
intrinsicamente vinculada ao eu. Ao mesmo tempo, em princípio, liberta a 
sexualidade da regra do falo, da importância jactanciosa da experiência 
sexual masculina (1993, p. 10). 

Nessa direção, o casamento heterossexual parece ter sofrido grande impacto. Na 
medida em que mantém sua posição central, mesmo que superficial. Enquanto que, de 
outro lado, a discussão sobre as questões de gênero, que escapam ao padrão 
heteronormativo, vão assumindo caráter marginal. O esforço do autor é no sentido de 
considerar a ascensão do relacionamento puro e da sexualidade plástica como elementos 
importantes para construção de estilos de vida, no qual o casamento ortodoxo aparece 
como sendo mais um, dentre outros. Trata-se de um processo de construção de identidades 
marcadas pelos mais diferentes estilos de vida, o que pode ser, também, motivo de 
conflitos. Contraditoriamente, sobre essa questão Giddens afirma: 

deve ser enfatizado que a democracia não necessita de uniformidade, como 
frequentemente tem declarado seus críticos. Ela não é inimiga do 
pluralismo. Mais que isso (...) o princípio da autonomia estimula a diferença 
– embora insista que a diferença não deva ser penalizada. A democracia é 
inimiga do privilégio, quando este é definido como a manutenção de 
direitos ou bens aos quais o acesso não é fácil nem igual para todos os 
membros da comunidade. Uma ordem democrática não implica um 
processo genérico de ‘nivelar por baixo’, mas em vez disso promove a 
elaboração da individualidade.  (1993, p. 205). 

Ainda sobre a democracia, em uma palestra proferida no dia 17 de março de 2016, 
Chauí faz uma reflexão que achamos importante considerar. No Brasil, as relações 
autoritárias são estabelecidas no cotidiano desde a sua formação colonial até os dias de 
hoje, cujo desdobramento se dá na conformação de uma sociedade marcada pelo 
oligarquismo, vertical, hierárquico, desigual, excludente e autoritário. A autora se refere ao 
autoritarismo não como aparelho de Estado. Antes, na maneira como as relações sociais se 
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dão no cotidiano. As relações sociais são marcadas e estabelecidas entre um que manda e o 
outro que obedece. Aparecendo de maneira trivial no cotidiano. 

Assim, todas as diferenças são imediatamente transformadas em desigualdades, as 
quais são naturalizadas e imediatamente produzem uma hierarquia. Então, nessa direção, as 
diferenças não são vistas como diferença, como diversidade. Antes, a diferença é vista como 
desigualdade, a qual é posta por conta da natureza e, portanto, novamente hierarquizada. 
Assim que, o outro nunca é percebido como sujeito, como ser humano dotado de razão, 
vontade, linguagem, liberdade. Ele é visto como uma coisa. Portanto, ele é tratado como 
objeto. Não há, segundo Chauí, relação igualitária e não há relação de solidariedade e 
fraternidade. A sociedade brasileira está estruturada dessa maneira. É nesse contexto que se 
impõe o desafio da democracia.  

Chauí segue argumentando que nessas condições o neoliberalismo cai como uma 
luva. Neoliberalismo definido pelo encolhimento do espaço público dos direitos e do 
alargamento dos espaços privados e dos interesses individuais e de mercado. É nessa 
direção que chamamos atenção para o fato de que o uso do corpo para fins destinados ao 
lazer, seja ele mediado pelo dinheiro, ou não, revela uma autonomia do indivíduo sobre seu 
próprio corpo, cujo desdobramento se dá no território. 

Aqui defendemos o lazer como ferramenta de emancipação humana, no sentido de 
uma democratização do ser enquanto ser. Muito embora o lazer tenha sido desvirtuado de 
seu sentido clássico aparecendo muitas vezes como sinônimo de recreação, na medida em 
que se restringe ao descanso do corpo apenas como mecanismo de refazer as forças para as 
atividades laborais cotidianas. Nas palavras de Mascarenhas, 

o lazer é tão mais verdadeiro quanto mais se aproxima do ideal de ócio 
antigo – ou seja, a própria ideia de skolé 4– associado à ausência de 
obrigações e identificado a um modo de vida inteiramente dedicado ao 
desenvolvimento físico e intelectual com fim em si mesmo. É uma forma de 
ser impregnada pela ideia de uma liberdade intrínseca que se desdobra no 
cultivo à sabedoria, à felicidade, à beleza, dentre outras virtudes. Nesta 
perspectiva, o lazer é avaliado em relação à atualização das potencialidades 
de uma essência fixa e permanente na qual estão inscritos traços e 
características ontológicas que lhe são inerentes. Por conseguinte, quanto 
mais ele se afasta deste ideal, mais ele se desvirtua, renegando sua própria 
essência e desgastando sua positividade. (2006, p. 77) 

Não desconsideramos, no entanto, as relações de trabalho no qual o lazer está 
inserido. Isso porque lazer se realiza no tempo livre, em oposição ao tempo de trabalho. E, 
nessa direção, permeado de contradições, as quais incluem, dentre outras, as diferenciações 
sociais e acessos a espaços e práticas de lazer, já que em sua maioria seu uso se dá mediado 
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pelo dinheiro. Outra questão que também se impõe é a apropriação do lazer pelo turismo, 
assunto que discutiremos a seguir. 

O turismo enquanto fenômeno social que conhecemos nos dias atuais nasceu no final 
do século XIX, após o processo de revolução industrial e do trabalho, a partir das conquistas 
trabalhistas. Naquele momento, o lazer aparece como atividade concedida aos 
trabalhadores pelas empresas que viram nesta atividade a possibilidade de controlar os usos 
que esses trabalhadores faziam de seu tempo livre.  

Considerando que o turismo é definido, dentre outros aspectos, como um fenômeno 
econômico e uma prática social que se realiza a partir do deslocamento do indivíduo no 
espaço e no tempo, mas também uma atividade produtiva do e no espaço, daí a importância 
de se refletir sobre os aspectos que cada vez mais influenciam na organização do espaço 
para o turismo, em particular nas cidades, e em sua relação com as novas tecnologias da 
informação e da comunicação.  

A atividade, que se realiza no espaço, está atrelada ao tempo. Não só pela utilização 
qualitativa do tempo, tempo de trabalho, mas o tempo consumido, ou gasto, necessário à 
possibilidade de consumir esse mesmo tempo, em outro lugar, de outra maneira. O uso ou o 
consumo do tempo acaba por produzir o espaço, o que Ana Fani Alessandri Carlos (2001) 
explica com propriedade: 

as relações sociais possuem existência real como existência espacial 
concreta na medida que produzem, efetivamente, um espaço, aí se 
inscrevendo e se realizando. As relações sociais ocorrem em um lugar 
determinado, sem a qual não se concretizariam, em um tempo fixado ou 
determinado que marcaria a duração da ação. É assim que espaço e tempo 
aparecem por meio da ação humana em sua indissociabilidade, uma ação 
que se realiza como modo de apropriação (CARLOS, 2001, p. 13). 

 
2. A produção do Espaço pelo Turismo. 

O turismo, como dissemos, esteve inicialmente atrelado às atividades de lazer. 
Segundo Urry (2001), os meios de transporte e outros empreendimentos a ele associados 
viram nas viagens uma nova possibilidade de lucro. Neste momento, os balneários e o 
modelo “sol e mar” se afirmam como paradigma das viagens e atividades de lazer. 

Sobre a complexidade do turismo, é preciso considerar, a atividade diz respeito ao 
espaço. Turismo é uma prática social assentada em um mercado capitalista que tem no 
espaço seu principal objeto de consumo, inserindo o espaço enquanto mercadoria no 
circuito das trocas. Consumo do e no espaço. Neste sentido, como Cruz (2007) argumenta, 
este é o pressuposto para entendê-lo enquanto atividade produtiva.  

É preciso considerar que, desde o início, o turismo se coloca como elemento de 
diferenciação social. Aonde ir ou aonde ter ido durante as férias sempre foi a tônica das 
atividades de lazer. À medida que os lugares foram se massificando, outros iam surgindo, 
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diversificando, assim, as opções de lugares a serem visitados ao mesmo tempo em que as 
dificuldades de acesso a esses novos lugares impediam à grande massa frequentá-los. (Urry, 
2001).  

Outra questão que se impõe é a relação confusa entre equipamentos de lazer 
utilizados pelos residentes de um determinado lugar, e a utilização destes mesmos 
equipamentos pelos turistas. Coriolano nos chama atenção para o fato de que, “o turismo 
dotou-se de uma carga ideológica tão forte que arrastou consigo outras atividades inclusive 
o lazer dos moradores locais. Em sua essência, turismo é lazer, mas lazer com viagem.” 
(CORIOLANO, p. 42, 2006). A autora ressalta que da mesma maneira que nem todo lazer é 
turismo, nem toda viagem é turística. Vejamos porque, o carioca que mora em Copacabana 
e frequenta a praia durante o final de semana e usufrui dos bares e restaurantes da orla está 
apenas consumindo lazer. No entanto, essas mesmas atividades, se realizadas por um 
visitante, podem ser caracterizadas como consumo de serviços turísticos. 
 Os projetos de intervenção nas cidades, pensados para o turismo, vão justificando os 
projetos econômicos para a produção do espaço, sob a ótica do desenvolvimento, 
delegando ao turismo um poder que ele, sozinho, não tem. Isso porque o planejamento do 
turismo, por si só, não é garantia de melhoria de condições de vida para todos os residentes, 
tendo em vista que existem planejamentos voltados para a produção e reprodução do 
capital, mesmo que ideologicamente mascarados pelo discurso do desenvolvimento para 
todos. 

Para Carlos, trata-se de olhar determinado fenômeno a partir da espacialidade, “da 
dimensão espacial da realidade social; o papel do espaço na (re) produção da vida humana” 
(CARLOS, 2008, p. 21). Esta perspectiva de análise, defendida por Carlos (2008), coloca o 
homem como elemento central na discussão da produção do espaço. E ainda, o homem, 
segundo a autora, 

em condições e situações sociais e históricas específicas, como ser cuja 
humanidade foi produzida ao longo da história, e que se realiza no processo 
de reprodução da vida. (CARLOS, 2008, p. 21). 

A produção do espaço pelo turismo é resultado do embate múltiplo e concomitante 
de interesses diferenciados entre turistas e residentes e do trabalho que deste embate é 
resultado, quer dizer, trabalho para gestão do turismo organizado e trabalho para gestão da 
vida, desvinculado do turismo.   

 

3. A Inserção das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação no 
contexto da produção do espaço e o uso do corpo para o lazer. 

 

Os estudos da imagem nas suas mais variadas formas, conteúdos, filmes, vídeos e 
fotografias, muito têm contribuído para transmissão de informações nas diversas áreas do 
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conhecimento humano, seja como fonte documental, de pesquisa ou como ferramentas 
para intervenção social, política e cultural. Esta facilidade vem aproximando áreas do 
conhecimento, como a área do turismo, que se depara com enormes desafios no sentido de 
compreender a inserção das novas tecnologias em seus processos de expansão e, por sua 
vez, as consequências para a produção do espaço urbano e interferências nas relações 
sociais, a saber, na questão do lazer e o uso do corpo. 

A imagem, inserida no contexto da nova era da informação e esta, enquanto técnica 
de emissão de mensagem apresenta três grupos centrais: as somáticas; as midiáticas e; as 
digitais. As informações “... somáticas implicam a presença efetiva, o engajamento, a energia 
e a sensibilidade do Corpo para a produção de signos”. (LÉVY, 1993, p. 51). O autor 
exemplifica citando o uso da fala, da dança, do canto ou da música instrumental.  

Já as tecnologias midiáticas, segundo Lévy (1993) podem ser consideradas como 
molares, ou seja, “... fixam e reproduzem as mensagens a fim de assegurar-lhes maior 
alcance, melhor difusão no tempo e no espaço” (p. 51). Os exemplos citados pelo autor são 
os semáforos, a pintura, a bijuteria ou a tapeçaria. Ela é transmitida à mídia pelos meios de 
comunicação, a partir de reproduções de signos e marcas como exemplo os selos, os 
carimbos as moldagens, as cunhagens de moedas, etc. E a escrita, assim como o desenho, 
como sendo a “protomídia”, isto é, um estágio anterior à mídia. Para Lévy (1993), a 
finalidade da mídia é reproduzir e transportar as mensagens. Porém, destaca que apesar de 
grande força retroativa, “... a mídia clássica não é, numa primeira aproximação, uma técnica 
de engendramento de signos. Contenta-se em fixar, reproduzir e transportar uma 
mensagem somática produzida” (LÉVY 1993, p. 52). 

Desta forma, a informação pela linguagem somática é mais criativa e interativa 
quando comparada com a midiática naquilo que diz respeito à riqueza de possibilidades de 
interações de signos entre comunicantes. Para a mensagem digital, fruto das Novas 
Tecnologias da Informação/Comunicação, ainda estaria acima da midiática, pois, “... ele é o 
absoluto da montagem, incidindo esta sobre os mais ínfimos fragmentos da mensagem, uma 
disponibilidade indefinida e incessantemente reaberta à combinação, à mixagem, ao 
reordenamento dos signos...” (LÉVY, 1993, p. 53). 
 Para desenvolvimento dessa mensagem, o veículo maior deste tipo de informação é a 
informática e ou ciência da computação. É tão criativa e engendradora de signos quanto à 
própria somática. A informática é uma técnica molecular, diz Lévy (1993). Ela não é uma 
mera reprodutora e difusora da mensagem, a exemplo da midiática. Ela possibilita não 
somente o engendramento entre os signos, mas, principalmente, e, sobretudo, modificações 
tão sutis que criam e determinam grandes reações entre os comunicantes e o objeto de suas 
mensagens, ou seja, “... o digital autoriza a fabricação de mensagem, sua modificação e 
mesmo a interação entre elas, átomo de informação por átomo de informação, bit por bit” 
(LÉVY, 1993, p. 53). 
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 Castells (1999) considera como tecnologia “...o uso de conhecimentos científicos para 
especificar as vias de se fazerem as coisas de uma maneira reproduzível...(p.67). E sob o 
ponto de vista restrito às tecnologias da informação, o autor diz tratar-se do “...conjunto 
convergente de tecnologias em microeletrônica, computação (software e hardware), 
telecomunicações/radiodifusão, e optoeletrônica... (p. 67). O autor acrescenta, ainda, a 
engenharia genética com suas aplicabilidades. 

Ressalta também a possibilidade de “Decodificação, manipulação e consequente 
reprogramação dos códigos de informação da matéria viva... Ao fato de, nos anos 90, a 
biologia, a eletrônica e a informática parecerem estar convergindo e interagindo em suas 
aplicações e materiais...” (p. 67) 

Hoje toda essa evolução é conhecida e definida, enquanto categoria de estudo, como 
Era Digital ou Novas Tecnologias da Informação e Comunicação, e reside na informação, no 
processamento e na comunicação. A utilização das NTICs, nos últimos vinte anos, Castells 
(1999) nos apresenta três momentos ou estágios bem distintos entre si: 1- a automação das 
tarefas; 2- as experiências de uso e; 3- a reconfiguração das aplicações.  

Os desdobramentos históricos da Revolução Industrial e que, de certa maneira, 
perpetuaram a continuação de uma revolução das tecnologias da informação, configuraram-
se, principalmente, a partir de uma sólida mudança no próprio modelo tecnológico, isto é, 
das macromudanças da microengenharia da eletrônica e da informação. Conforme Castells, 

A inovação tecnológica não é uma ocorrência isolada. Ela reflete um 
determinado estágio do conhecimento, um ambiente institucional e 
industrial específico, uma certa disponibilidade de talentos para definir um 
problema técnico e resolvê-lo, uma mentalidade econômica para dar a essa 
aplicação uma boa relação custo/benefício e, uma rede de fabricantes e 
usuários capazes de comunicar suas experiências de modo cumulativo e 
aprender usando e fazendo.” CASTELLS, 1999, p. 73 

 A partir desse marco tivemos o primeiro computador programável e o transistor, 
verdadeira fonte da microeletrônica, demarcando, ambos, conforme Castells (2009) o novo 
cenário tecnológico que se desenhava para o final do século XX e para o início do século XXI, 
aliás, dito por muitos especialistas como o século das revoluções das tecnologias da 
informação.  

Cumpre acrescentar que, segundo Castells (1999) o chip, enquanto subproduto do 
saber microeletrônico foi extremamente importante para o desenvolvimento das novas 
tecnologias da informação por, essencialmente, combinar três elementos primordiais para 
este propósito: 1- sua capacidade de integração, indicada pela menor largura das linhas de 
condução no interior, que é medida em mícrons (1 mícron= a milionésima parte de uma 
polegada); 2- sua capacidade de memória, medida em bytes (milhares= kbytes; milhões= 
megabytes) e; 3- pela velocidade do microprocessador medida em megahertz. Ou seja, 
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residia no cerne da microeletrônica a verdadeira natureza da revolução que estava e, ainda 
está, em curso. 

No decorrer desta evolução vamos observando a entrada dos chamados softwares e 
hardwares funcionando, guardadas as devidas e cabíveis diferenças, como “transistores” de 
uma nova era de informação eletrônica. A optoeletrônica (fibras ópticas e o laser) que 
revolucionou as linhas de transmissões. A instituição das redes de “Banda Larga”, as IBNs. A 
Internet, provavelmente a mais ilustre e conhecida “filha” da revolução das tecnologias da 
informação, mudou e passou a ser “companhia” corriqueira nos mais diversos assuntos de 
um indivíduo inserido no tecido socioeconômico.  

...A revolução da tecnologia da informação foi essencial para 
implementação de um importante processo de reestruturação do sistema 
capitalista a partir da década de 1980. No processo, o desenvolvimento e as 
manifestações dessa revolução tecnológica foram moldados pelas lógicas  e 
interesses do capitalismo avançado, sem se limitarem às expressões desses 
interesses...” (CASTELLS , 1999, p. 50) 

Podemos observar que os avanços tecnológicos criaram mudanças em várias áreas da 
vida moderna, uma vez que todas as organizações utilizam alguma forma de tecnologia, para 
executar suas operações e realizar suas tarefas. No campo do turismo, as Ntics têm ganhado 
cada vez maior relevância, pois ancoram uma característica muito peculiar do fenômeno que 
é a sua intangibilidade, cujo sistema de informações alcança níveis de importância que pode 
ser considerado hoje, junto com o espaço e o tempo, matéria-prima para o seu 
desenvolvimento. 

...O uso de elementos de TI não se restringe aos setores industriais de 
ponta, mas compreende uma transformação profunda em praticamente 
todas as áreas, graças à incorporação, nos produtos e processos, de um 
único padrão ou conjunto de insumos... (CAZELOTO, 2008, P. 29). 

O final do século XX tornou-se o palco para a demonstração das mudanças 
proporcionadas pela utilização das NTICs, período que Castells (1999) denomina “era da 
informação” ou “sociedade da informação” no qual as NTICs representam “... o que as novas 
fontes de energia foram para as Revoluções Industriais sucessivas...” (CASTELLS, 1999, p.15).  

...As novas tecnologias da informação não são simplesmente ferramentas a 
serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos. Usuários e 
criadores podem tornar-se a mesma coisa. Dessa forma, os usuários podem 
assumir o controle da tecnologia como no uso da Internet... Há, por 
conseguinte, uma relação muito próxima entre os processos sociais de 
criação e manipulação de símbolos (a cultura da sociedade) e a capacidade 
de produzir e distribuir bens e serviços (as forças produtivas). Pela primeira 
vez na história, a mente humana é uma força de produção, não apenas um 
elemento decisivo no sistema de produção. (CASTELLS, 1999, p. 69) 
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A veiculação digital das NTICs tem propiciado ao homem uma gama de possibilidades 
de recursos, desde sua utilização nos diversos campos da construção do conhecimento 
científico, passando pela sua aplicação no conjunto das atividades do trabalho e, 
culminando, porque não dizer, na própria indústria do lazer e do entretenimento. 

A Inteligência Artificial já faz parte da vida do homem contemporâneo, levando-se 
em consideração o seu próprio aperfeiçoamento e com aplicações distintas, enquanto 
artefato tecnológico da cultura. Ganáscia (1993) afirma que grande parte das competências 
humanas são formulada em termos lógicos e simulada por máquinas. Ganáscia (1993) 
considera como Inteligência Artificial a “... ciência de máquinas...” (p. 25), que traz como sua 
essência tecnológica “... uma justaposição de domínios de aplicações...” (p. 25), onde, de 
acordo com o autor, se apresenta um conjunto de territórios e possibilidades a serem 
conquistados pelo Homem.  

De modo mais específico ainda, o autor diz que “... a inteligência artificial é um 
subterfúgio, um artifício destinado a dominar as máquinas, conferindo-lhes uma 
inteligência” (GANÁSCIA, 1993, p. 27).  A este respeito Lévy (2003) afirma que: 

As relações entre os homens, o trabalho, a própria inteligência dependem, 
na verdade, da metamorfose incessante de dispositivos informacionais de 
todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição criação, aprendizagem são 
capturados por uma informática cada vez mais avançada. Para o autor, não 
se pode mais conceber a pesquisa científica sem uma aparelhagem 
complexa que redistribui as antigas divisões entre experiência e prática. 
Emerge, neste final do século XX, um conhecimento por simulação que os 
epistemologistas ainda não inventariaram. (LÉVY, 2003, p. 7). 

Nessa nova conjuntura social, a virtualidade e seus dispositivos ganharam importante 
destaque, formatando novos mecanismos de interação via rede mundial de computadores, a 
produção do conhecimento e uma nova base para a construção de relações humanas.  

A imagem, nesse contexto, torna-se elemento central. Os estudos da imagem têm 
contribuído para transmissão de informações nas diversas áreas do conhecimento, como 
fonte documental, de pesquisa ou como ferramentas para intervenção social, política e 
cultural. Tem proporcionado a aproximação de áreas do conhecimento mais técnicas com 
áreas das ciências humanas, por exemplo, pois a imagem assume relevância extrema na 
relação do ser humano com a máquina, ao resumir o conjunto dos signos/símbolos de 
comunicação a partir das inserção das novas formas de linguagem, e a linguagem virtual é 
uma delas. 

Na atualidade, a virtualidade passa a representar o “espaço” onde grande parte das 
simbologias da vida real está descrita. Assim, os modelos de concepção de informação, 
desenvolvidos de alguma forma pelo Homem, conferem um cenário de transformações 
constantes na estruturação das várias maneiras de se relacionar em grupo, a partir das 
Imagens Virtuais. Lévy (1993) afirma que a informação digital (dentre elas a Imagem), 
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permite tão sutilmente a comunicação que determina uma grande reação entre os 
comunicantes e o objeto de suas mensagens. 

Nessa direção, o corpo no contexto do virtual tem sido objeto de muitos debates e 
tensões. Isso porque está inserido em um contexto social moral, cuja luta é marcada pelas 
conquistas que envolvem garantias fundamentais relacionadas, dentre outras coisas, à 
autonomia em relação ao próprio corpo, e à construção e conformação do ser humano; que 
passa, também, pela conformação de sua sexualidade.  
 Na atualidade, as novas tecnologias mediam as relações atuais entre o uso do corpo e 
o lazer, a partir do uso de ferramentas tecnológicas, como os aplicativos, que trazem uma 
nova lógica de aproximação das pessoas, notadamente pautadas pelo uso da imagem. Mais 
de 30% dos usuários ao redor do mundo utilizam os smartphones prioritariamente para se 
comunicar por Skype, mensagens instantâneas, VoIP e redes sociais5 e a imagem do corpo 
passa a ser representada de novas formas, conforme veremos a seguir. 
 

4. O uso do Corpo para o lazer mediado pelas Novas Tecnologias, o exemplo 
dos aplicativos de relacionamentos. 
 
4.1 Os aplicativos 

 
Os aplicativos voltados para Smartphones têm evoluído e sintetizado cada vez mais 

as atividades do cotidiano. Práticas que antes tomavam uma quantidade de tempo maior 
podem ser resolvidas em apenas alguns minutos (como pegar um táxi, por exemplo). No 
entanto, os atores que participam de um projeto para criar um aplicativo para dispositivos 
móveis são diversos e precisam estar entrosados com o objetivo final. 

Para chegar a um resultado satisfatório é imprescindível que se alie profissionais da 
área do design com os desenvolvedores e programadores desses aplicativos. O projeto, 
apesar de complexo, exige um grande esforço por parte da equipe de design para que a 
interface fique o mais simples possível para o cliente. Quanto maior a clareza do aplicativo, 
maior será o alcance de público dele. 

A importância dos programadores se expõe na complexidade de criar um aplicativo 
que abranja diferentes sistemas operacionais, sem que afete o seu funcionamento. 
Conforme dados da International Data Corporation (IDC) três sistemas operacionais 
dominam o mercado, são eles: Android (84,7%), iOS (11,7) e Windows Phone (2,5%)6. Ou 
seja, cada sistema operacional exige uma configuração diferente de elaboração. 

                                                             
5 Disponível em: http://revistaw.com.br/estudo-mostra-uso-de-aplicativos-ao-redor-do-mundo/ Acessado em 
10/02/2016. 
6 Disponível em: http://www.tecmundo.com.br/sistema-operacional/60596-ios-android-windows-phone-
numeros-gigantes-comparados-infografico.htm. Acessado em 22/05/2016. 

http://revistaw.com.br/estudo-mostra-uso-de-aplicativos-ao-redor-do-mundo/
http://www.tecmundo.com.br/sistema-operacional/60596-ios-android-windows-phone-numeros-gigantes-comparados-infografico.htm
http://www.tecmundo.com.br/sistema-operacional/60596-ios-android-windows-phone-numeros-gigantes-comparados-infografico.htm
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Os processos que envolvem a criação desses recursos englobam o planejamento 
estratégico (que mapeará todas as estratégias e caminhos que podem ser seguidos para a 
elaboração do aplicativo), as metodologias para concepção das ideias do aplicativo (onde 
colocará em prática, a funcionalidade dos aplicativos), e também as pesquisas aos usuários, 
para comprovar a eficácia do aplicativo em seu uso prático. 

Seguindo essa tendência, os aplicativos voltados para relacionamentos surgiram no 
Brasil e hoje são considerados febres em diversos grupos sociais espalhados pelo país. O 
principal deles, o Tinder, possui mais de 10 milhões de usuários no Brasil segundo a 
companhia, dos quais 80% estão na faixa dos 18 aos 35 anos7. Ainda segundo o criador do 
aplicativo, Justin Mateen, o aplicativo tem como principal objetivo promover o encontro 
entre duas pessoas e facilitar a interação social entre elas. 

Grande parte desses usuários faz parte de diversos grupos sociais, dos quais faremos 
um recorte do público LGBT, como foco deste estudo. De acordo com Green (2000), os 
espaços ocupados por esse público foram se alterando e evoluindo ao longo do século XX, 
até chegar às plataformas dos aplicativos de paqueras. 
 Se antigamente predominavam-se as boates e bares segmentados para o público 
LGBT, a evolução das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC’s) contribuiu 
para a criação de um novo ambiente seguro, mesmo que inicialmente no campo virtual, para 
um público descriminalizado pelos padrões heteronormativos da sociedade (REZENDE E 
COTTA, 2015). 

O Grindr, aplicativo de encontros voltado exclusivamente para o público LGBT, 
passou a inserir a geolocalização como elemento preponderante na busca por novos 
contatos e conhecidos. De acordo com o criador, Joel Simkhai o objetivo do aplicativo foi 
aperfeiçoar o bate papo antigo, feito nas plataformas de websites que não possuíam tal 
recurso, como consequência, havia a possibilidade do envolvimento de duas pessoas com 
perfis muito diferentes, o que impossibilitaria, em grande medida, o contato físico, principal 
finalidade do aplicativo.8   

Atualmente alguns aplicativos têm apostado na integração de dados com as redes 
sociais, ou seja, através de parcerias bilaterais, os aplicativos conseguem migrar mais 
informações acerca das pessoas, como por exemplo, estilo musical favorito, interesses em 
comum que dão maior segurança ao usuário acerca da pessoa que se quer conhecer.  Outros 
aplicativos, na contramão da divulgação de informações, possuem maior anonimato. Por 
outro lado, são utilizados como rota de fuga para usuários que não querem se expor para a 
comunidade LGBT, travando relacionamentos com novas pessoas sem a divulgação da 
identidade. (MAIA e BIANCHI, 2013). 
                                                             
7 Disponível em: http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/23/brasil-tem-10-milhoes-de-
usuarios-do-tinder-criador-explica-sucesso-do-app.htm. Acessado em 22/05/2016. 
8Disponível em: http://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/noticias/grindr-bate-um-milhao-de-usuarios-em-
180-paises-e-ja-tem-6-000-usuarios-no-brasil-20110924.html. Acessado no dia 22/05/16.  

http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/23/brasil-tem-10-milhoes-de-usuarios-do-tinder-criador-explica-sucesso-do-app.htm
http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/23/brasil-tem-10-milhoes-de-usuarios-do-tinder-criador-explica-sucesso-do-app.htm
http://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/noticias/grindr-bate-um-milhao-de-usuarios-em-180-paises-e-ja-tem-6-000-usuarios-no-brasil-20110924.html
http://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/noticias/grindr-bate-um-milhao-de-usuarios-em-180-paises-e-ja-tem-6-000-usuarios-no-brasil-20110924.html


 
 
 

 
Anais do Seminário da ANPTUR – 2016. 

 
 

5. Alguns depoimentos de usuários dos aplicativos na cidade do Rio de 
Janeiro. 
 
 Sobre o que falávamos dos padrões heteronormativos serem um impedimento às 
relações sociais que escapam a esse padrão, mesmo nos aplicativos os preconceitos estão 
postos. É o que podemos observar na fala de um de nossos entrevistados9 sobre o uso dos 
aplicativos Tinder e Happn:  

“Um dos motivos pelo qual opto por utilizar o Tinder é o fato de poder 
conhecer outras pessoas dentro do Rio de Janeiro, sem correr grandes 
riscos e julgamentos. Apesar da cidade ser rotulada como um dos 
principais destinos “gay friendly” da América Latina, são escassos os 
espaços que temos para nos relacionarmos sem olhares, julgamentos 
e preconceitos”.  

Sobre a possibilidade de violência o entrevistado relata: “Outro ponto importante a 
ser exaltado é o fato de o aplicativo ser associado com as redes sociais, pois um dos meus 
grandes medos usando essa plataforma é a incerteza com quem estou me relacionando, isso 
acaba gerando um pouco de desconfiança e medo de ir ao encontro dela. Por isso, quanto 
mais informações eu puder ter sobre ela, melhor”. 

Aqui, na fala de nosso entrevistado fica claro a intenção de estabelecer novas 
relações para além dos olhares e julgamentos impostos no cotidiano: “por fim, o aplicativo 
não deixa de ser uma boa fonte de novos amigos, pois meu principal objetivo ao usá-lo é pelo 
desejo de conhecer pessoas novas, e se for interessante, ir ao encontro dela. Não deixa de ser 
uma fuga das minhas frustações com os relacionamentos “reais”, portanto, acaba sendo 
mais utilizado para alimentar o ego do que propriamente ir de encontro com alguém”. 

Outros aplicativos trazem consigo outras finalidades, a de consumo do outro. Em 
uma esfera velada e segura proporcionada pela ferramenta. No entanto, o uso desse 
aplicativo está relacionado à cidade na qual se está inserido. Isso porque as redes, de uma 
maneira ou de outra, se cruzam e se projetam no cotidiano. Nessa direção, o receio de ser 
identificado na rua impede o uso dessa ferramenta em seu lugar de moradia. Essa atitude 
nos remete ao posicionamento do turista, quando no lugar visitado, age com mais liberdade 
e diferente de como agiria em seu lugar de residência. Sobre tais aplicativos fala o nosso 
entrevistado: “confesso que atualmente, não possuo esses aplicativos (Grindr e Hornet) no 
celular, pois eles ainda são marginalizados no Rio de Janeiro, até pela comunidade LGBT, 
pelo fato de a proposta do app ser basicamente a procura por pessoas para diversão 
instantânea, o que se resume a sexo. Confesso, que quando faço viagens para ambientes 
completamente fora do meu cotidiano habitual, longe do julgamento de amigos, parentes e 

                                                             
9 O sigilo dos entrevistados foi rigorosamente mantido. 
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etc, tenho mais coragem para baixa-los e usá-los. Pelo simples fato de que estou livre de ser 
identificado por qualquer dos usuários”. 

 
6. Conclusões preliminares. 
 

Se de um lado a maior quantidade de dados sobre o usuário é uma maneira de 
mantê-lo seguro em relação ao desconhecido, de outro, contraditoriamente, as mesmas 
informações os expõem nas relações cotidianas. Isso porque as imagens publicadas nos 
aplicativos são disponibilizadas de duas maneiras: uma, através da opção de sincronizar as 
imagens da biblioteca do smartphone com o aplicativo, o que permite você escolher as 
melhores fotos dentro do celular. A outra opção é sincronizar as fotos presentes nas redes 
sociais [Facebook e Instagram], que permite a seleção de algumas imagens publicadas ao 
longo do tempo. Assim que, segurança, pela exposição de informações e, insegurança, pelos 
mesmos motivos, andam juntas nessa aventura que é relacionar-se a partir dos aplicativos. 
Em uma sociedade cujo tempo livre é cada vez mais escasso, os aplicativos cumprem a 
otimização do tempo e reinventam o lazer, seja a partir do uso dos corpos ou mesmo na 
construção dos relacionamentos. 
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